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Precauções padrão e enfermagem: revisão bibliométrica 

Standard precautions and nursing: bibliometric review 

 

RESUMO 
Objetivo: Realizar uma revisão bibliométrica sobre as precauções padrão em 
enfermagem. Método: Este é um estudo bibliométrico com abordagem quantitativa. O 
pacote R “Bibliometrix” e sua interface web Biblioshiny foram utilizados para revisão. 
Resultados: Um total de 50 artigos foram selecionados. A maioria dos artigos foi 
publicada em 2023, distribuídos entre 35 revistas científicas, 170 autores de 86 
instituições distintas e 22 países. Os artigos analisados foram citados um total de 553 
vezes. Além disso, a análise da estrutura conceitual revelou a existência de dois 
conjuntos distintos, cada um representando diferentes temas de pesquisa relacionadas 
às precauções padrão e enfermagem. Conclusão: Pesquisas futuras devem priorizar 
a investigação dos fatores que afetam a conformidade com as precauções padrão e 
enfermagem. Isso requer o desenvolvimento de instrumentos robustos e validados para 
coleta de dados e para a realização de intervenções educativas eficazes, juntamente 
com a implementação e avaliação dessas intervenções. 

Descritores: Enfermagem; Precauções Universais; Exposição Ocupacional; 
Bibliometria; Controle de Infecções. 

  

ABSTRACT  
Objective: To conduct a bibliometric review on standard precautions in nursing. 
Method: This is a bibliometric study with a quantitative approach. The R package 
“Bibliometrix” and its web interface, Biblioshiny, were used for the review. Results: A 
total of 50 articles were selected. Most articles were published in 2023, distributed 
across 35 scientific journals, authored by 170 researchers from 86 different institutions 
and 22 countries. The analyzed articles were cited a total of 553 times. Additionally, the 
conceptual structure analysis revealed the existence of two distinct groups, each 
representing different research themes related to standard precautions and nursing. 
Conclusion: Future research should prioritize investigating the factors that affect 
compliance with standard precautions in nursing. This requires the development of 
robust and validated tools for data collection, effective educational interventions, and 
the implementation and evaluation of these interventions. 

Descriptors: Nursing; Universal Precautions; Occupational Exposure; Bibliometrics; 

Infection Control. 
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INTRODUÇÃO 

As precauções padrão (PPs) são um conjunto de medidas baseadas na avaliação 

de risco, que envolvem o uso de práticas adequadas e equipamentos de proteção individual 

(EPIs). O objetivo é proteger os profissionais de saúde contra infecções e prevenir a 

disseminação de doenças entre os pacientes.1 Essas precauções devem ser aplicadas 

sempre que houver risco de exposição a sangue, fluidos corporais, secreções, excreções, 

pele não intacta e membranas mucosas.2 

No contexto da saúde, as PPs são essenciais para garantir a segurança dos 

pacientes, contribuindo para o cumprimento da Meta 4 da Joint Commission International 

(JCI),3 que visa prevenir infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS). Os principais 

elementos das PPs incluem: avaliação de riscos, higiene das mãos, higiene respiratória e 

etiqueta da tosse, posicionamento do paciente, uso de EPIs, técnica asséptica, injeções 

seguras, prevenção de ferimentos com materiais perfurocortantes, limpeza ambiental, 

manuseio de roupas de cama e lavanderia, gerenciamento de resíduos e reprocessamento 

de itens reutilizáveis.4 

Além de serem essenciais para assegurar a segurança do paciente, as PPs 

desempenham um papel crucial na promoção da saúde dos profissionais de saúde,5 que 

estão sujeitos a riscos biológicos significativos devido ao contato direto com pacientes 

infectados, o que ficou claro na pandemia de COVID-19.6 A adesão rigorosa a essas 

medidas é vital para garantir a segurança desses profissionais. 

Atualmente, a importância da saúde dos profissionais de saúde, especialmente dos 

enfermeiros, é mais evidente, dado seu número significativo. No Brasil, a força de trabalho 

em enfermagem é composta por cerca de 2,7 milhões de profissionais, dos quais 24,6% 

são enfermeiros.7 Contudo, observam-se falhas no conhecimento e na adesão às PP, 

especialmente no uso de EPIs, higienização das mãos, manipulação de materiais 

perfurocortantes e notificação de acidentes ocupacionais.8-9 

Diante disso, torna-se relevante avaliar a produção científica sobre PPs e 

enfermagem, identificando tendências e lacunas, com o intuito de orientar futuras 

investigações e práticas clínicas, além de proteger tanto os profissionais quanto os 

pacientes.  

 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é realizar uma revisão bibliométrica dos artigos relacionados 

às PPs e à enfermagem. 
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MÉTODO 

Este estudo é uma análise descritiva de natureza bibliométrica, com abordagem 

quantitativa baseada nos cinco passos recomendados para pesquisas bibliométricas: (1) 

Desenho da pesquisa, (2) Coleta de dados bibliométricos, (3) Análise, (4) Visualização e (5) 

Interpretação.10 A questão de pesquisa definida foi: “Quais os indicadores bibliométricos da 

produção científica relacionada às PPs e à enfermagem?”. 

A busca de artigos, realizada em abril de 2024, foi feita nas bases de dados Web of 

Science (WoS) e Scopus, escolhidas por sua cobertura multidisciplinar e qualidade editorial. 

Essas plataformas oferecem acesso a uma ampla variedade de periódicos acadêmicos, 

garantindo a inclusão de estudos relevantes e confiáveis sobre o tema. As ferramentas de 

busca avançada permitiram refinamentos precisos por datas, tipos de documento e 

palavras-chave específicas. 

Os termos utilizados foram “standard precautions” e “nursing”, com filtragem por título 

para aumentar a precisão e evitar resultados falsos-positivos.11-12 Foram incluídos artigos 

originais e de revisão, sem restrição de tempo, e excluídos artigos de opinião, reflexões, 

editoriais e estudos de caso. 

Foram encontrados 32 documentos na WoS e 48 na Scopus. Após a filtragem, 

restaram 29 artigos na WoS e 46 na Scopus, totalizando 75 artigos. Esses documentos 

foram baixados para análise. O arquivo foi importado para o software RStudio Desktop (v. 

2023.12.1+402), integrado ao software R (v. 4.3.2), e as análises foram realizadas com o 

pacote R “Bibliometrix” e o aplicativo Biblioshiny. 13-15 

O Bibliometrix R identificou 25 artigos duplicados, resultando em uma análise final 

de 50 artigos. A análise permitiu visualizar a produção de artigos ao longo dos anos, a 

disseminação do conhecimento científico (de acordo com a Lei de Bradford de 1934),16 da 

produtividade dos cientistas (de acordo com a Lei de Lotka de 1926),16 as instituições e 

países mais produtivos, os artigos mais citados e as palavras-chave mais frequentes 

(utilizando o algoritmo de agrupamento de Leiden17 e adoção da caixa como formato de 

nó). 

Os resultados foram revisados e analisados minuciosamente para embasar e 

enriquecer a discussão. Este artigo seguiu a Diretriz Preliminar para Relatar Revisões 

Bibliométricas da Literatura Biomédica (BIBLIO).18 

 

RESULTADOS 

A Figura 1 mostra o número de artigos publicados por ano. Nota-se que o número de 

publicações variou ao longo do período estudado, com picos nos anos de 2015 (n=5), 2021 

(n=5), 2022 (n=5) e 2023 (n=10). 
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Figura 1. Número de artigos conforme o ano de publicação. Teresina (PI), Brasil, 2024. 

 

Os artigos analisados foram publicados em 35 revistas científicas. Cinco dessas 

revistas formaram o núcleo de Bradford, também conhecido como “zona um”, que 

concentrou 17 publicações. As revistas que mais se destacaram foram: American Journal 

of Infection Control (n=7), Acta Paulista de Enfermagem (n=4), Journal of Advanced Nursing 

(n=2), Journal of Infection and Public Health (n=2) e Journal of Infection in Developing 

Countries (n=2). A segunda e a terceira zonas foram formadas por 14 e 16 revistas, 

respectivamente (Figura 2A). 
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Figura 2. (A) Dispersão do conhecimento científico segundo a Lei de Bradford. B) 

Produtividade dos cientistas segundo a Lei de Lotka. Teresina (PI), Brasil, 2024. 
 

Foram identificadas 86 instituições diferentes nas afiliações dos autores. Dessas, 66 

(76,7%) apareceram apenas uma vez, 14 (16,3%) apareceram duas vezes, e seis 

instituições (7%) apareceram de três a 11 vezes (Figura 3A). Os autores dos artigos 

analisados eram provenientes de 22 países (Figura 3B). A análise da coocorrência dos 

países nas afiliações, representada por tons de azul (variando do mais claro ao mais 

escuro), mostrou que a maioria dos autores residia no Brasil (n=27). 
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Figura 3. (A) Principais instituições de acordo com a coocorrência nas afiliações dos 

autores. (B) Principais países de acordo com a coocorrência nas afiliações dos autores. 

Teresina (PI), Brasil, 2024. 

 

Os 50 artigos analisados receberam um total de 553 citações, com uma média de 

11,1 citações por artigo. O número de citações dos artigos mais referenciados variou entre 

82 e 22, sendo esses artigos publicados em sete revistas científicas diferentes entre os 

anos de 2011 e 2019 (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Classificação dos artigos mais citados relacionadas as precauções padrão e 

enfermagem. Teresina (PI), Brasil, 2024. 

 

 
Classificação 

Primeiro 
autor, ano, 

Revista 
cientifica 

 
Título 

 
Total de 
citações  

1 Luo Y, 2010, 
Int J Infect 

Dis19 

Factors impacting compliance with 
standard precautions in nursing, China 

82 

2 Lam SC, 2011,  
Int J Nurs 

Stud20 

Universal to standard precautions in 
disease prevention: preliminary 

development of compliance scale for 
clinical nursing 

38 

3 Porto JS, 2016, 
Rev Gaucha 

Enfer21 

Reasons and consequences of low 
adherence to standard precautions by 

the nursing team 

34 
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4 AL-Rawajfah 
OM, 2015,  
Nurse Educ 

Today22 

Nursing students' knowledge and 
practices of standard precautions: a 

Jordanian web-based survey 

31 

5 Xiong P, 2017, 
Am J Infect 
Control23 

Effects of a mixed media education 
intervention program on increasing 

knowledge, attitude, and compliance 
with standard precautions among 
nursing students: a randomized 

controlled trial 

30 

6 Pereira FMV, 
2015, 

Am J Infect 
Control24 

Difference in compliance with standard 
precautions by nursing staff in Brazil 

versus Hong Kong 

27 

7 Alshammari F, 
2018,  

J Infect Dev 
Countr25 

Compliance with standard precautions 
during clinical training of nursing 
students in Saudi Arabia: a multi-

university study 

26 

8 Colet PC, 
2017,  

J Infect Public 
Health26 

Compliance with standard precautions 
among baccalaureate nursing students 
in a Saudi university: a self-report study 

25 

9 Cheung K, 
2015, 

Am J Infect 
Control27 

Predictors for compliance of standard 
precautions among nursing students 

23 

10 Hassan ZM, 
2018, 

Am J Infect 
Control28 

Improving knowledge and compliance 
with infection control Standard 

Precautions among undergraduate 
nursing students in Jordan 

22 

11 Cruz JP, 2019,  
J Adv Nurs29 

Infection prevention climate and its 
influence on nursing students’ 

compliance with standard precautions 

22 

 

A análise da estrutura conceitual dos artigos identificou dois grupos distintos, 

representando diferentes temas de pesquisa relacionados às PPs e enfermagem. O 

primeiro grupo (em vermelho) incluiu 14 palavras, enquanto o segundo grupo (em azul) 

apresentou nove palavras (Figura 4). 
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Figura 4. Estrutura conceitual dos artigos relacionadas as precauções padrão e 

enfermagem. Teresina (PI), Brasil, 2024. 

 

DISCUSSÃO 

Ao analisar os resultados deste estudo, constatou-se um aumento no número de 

artigos relacionados ao tema, tanto em 2015 quanto no período de 2021 a 2023. Esse 

crescimento pode estar relacionado a surtos de doenças infecciosas, como o Ebola na 

África Ocidental em 2014, que gerou preocupações globais sobre a disseminação de 

infecções e destacou a importância das PPs nos ambientes de saúde.30 Por outro lado, 

entre 2021 e 2023, mesmo sem um evento amplamente reconhecido, a conscientização 

sobre as PPs provavelmente foi impulsionada pela persistência da pandemia de COVID-

19, que começou em 2020 e se estendeu até 2023.31 

Com base na Lei de Bradford, observa-se uma concentração na distribuição de 

revistas científicas, onde um pequeno número de periódicos contribui com a maioria dos 

artigos sobre PPs e enfermagem.16 Esse padrão destaca a forte influência desses 

periódicos na disseminação do conhecimento na área. Entre as principais revistas estão 

aquelas voltadas tanto para o controle de infecção, como o American Journal of Infection 

Control, Journal of Infection and Public Health e Journal of Infection in Developing 

Countries, quanto para a enfermagem, como a Acta Paulista de Enfermagem e o Journal of 

Advanced Nursing. 
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A Lei de Lotka, também conhecida como Lei do Inverso do Quadrado, revela uma 

distribuição desigual na produtividade dos autores.16 A maioria dos autores contribuiu com 

apenas um artigo, enquanto um pequeno grupo publicou múltiplos trabalhos. Uma minoria 

ainda menor foi responsável por quatro ou cinco artigos. Esses resultados refletem uma 

concentração significativa da produção científica em poucos autores, conforme previsto 

pela lei. 

Os resultados evidenciaram uma forte presença de autores e instituições brasileiras, 

destacando o comprometimento do país na pesquisa e implementação das PPs. Esse 

engajamento pode estar ligado, em parte, à Norma Regulamentadora 32 (NR 32), que 

estabelece diretrizes para a segurança e saúde no trabalho, abrangendo o fornecimento de 

EPIs e a realização de treinamentos para os trabalhadores, visando promover um ambiente 

de trabalho mais seguro. A NR 32 é uma legislação em constante atualização, criada pela 

Portaria nº 485, de 2005, e recentemente revisada pela Portaria nº 4.219, de 2022.32 

Quanto aos artigos mais citados, eles abordaram principalmente o conhecimento e 

as práticas de estudantes de enfermagem em relação às PPs,22,25-26,28 os fatores que 

influenciam a adesão às PPs na enfermagem,19,21,24,27 o desenvolvimento de escalas de 

conformidade com as PPs,20 intervenções educacionais e seus impactos na adesão às 

PPs,23 além da relação entre o clima de prevenção de IRAS e sua influência na 

conformidade com as PPs.29 É relevante destacar que a maioria dos artigos focou em 

estudantes de enfermagem, sendo essa a população-alvo em 6 dos 11 estudos citados.22,23, 

25-28 

O artigo mais citado envolveu 1.444 enfermeiros da província de Hunan, China. O 

estudo revelou que a adesão ao uso de itens de proteção, como protetores oculares, 

máscaras e roupas de quarentena, foi relativamente baixa, enquanto o uso de luvas foi mais 

comum. A falta de EPIs, como protetores oculares, máscaras, roupas de quarentena e 

protetores de sapatos, foi apontada como uma das principais razões para a baixa adesão. 

Em contrapartida, observou-se maior adesão à lavagem e esterilização das mãos, além do 

descarte correto de materiais perfurocortantes.19 

O segundo artigo mais citado teve como objetivo desenvolver a Compliance with 

Standard Precautions Scale (CSPS), destinada a ser utilizada por enfermeiros da linha de 

frente e estudantes de enfermagem em ambientes clínicos. A versão final da escala contém 

20 itens, com um índice global de validade de conteúdo de 0,90, demonstrando excelente 

validade. Além disso, a escala alcançou uma consistência interna satisfatória, com um alfa 

de Cronbach de 0,73, o que indica boa confiabilidade dos resultados.20 



Rev. enferm. UFPE online. 2024;18:e262514 DOI: https://doi.org/10.5205/1981-8963.2024.262514 

 

 

O terceiro artigo mais citado analisou as razões e consequências da baixa adesão 

às PPs pela equipe de enfermagem. Entre os motivos identificados estão a falta de 

educação permanente, comportamentos de risco dos trabalhadores, fornecimento 

inadequado de materiais e EPIs, além de condições de trabalho insatisfatórias. Esses 

fatores contribuíram diretamente para a ocorrência de acidentes e doenças ocupacionais 

entre os profissionais. Embora seja urgente enfrentar esse problema, os estudos de 

intervenção foram escassos e, na maioria dos casos, focaram apenas na educação dos 

profissionais.21 

Os estudos se alinharam a dois principais focos de pesquisa. Um grupo de temas, 

representado na cor vermelha, abordou a prevenção de infecções, educação em 

enfermagem, adesão às medidas, controle e prevenção de IRAS, acidentes ocupacionais, 

pesquisas na Arábia Saudita, COVID-19 e treinamentos em hospitais. O outro grupo, 

destacado em azul, incluiu tópicos como enfermagem, precauções universais, 

conhecimento e atitudes dos profissionais, riscos ocupacionais, trabalho em equipe, prática 

clínica, infecções cruzadas e prevenção de doenças. 

Fica evidente a necessidade de ampliar o escopo das pesquisas, investigando os 

fatores que influenciam a adesão às PPs na prática da enfermagem, bem como o 

desenvolvimento de instrumentos robustos e validados para coleta de dados e intervenções 

educativas eficazes. O investimento em estratégias educacionais pode promover 

mudanças de comportamento, resultando em maior adesão às práticas de segurança por 

parte de profissionais e estudantes, contribuindo para um ambiente de cuidado mais seguro 

e protegido contra os riscos de IRAS.33-34 

Também é essencial avaliar o impacto das intervenções educacionais na prática 

clínica para garantir a eficácia das PPs nos locais de trabalho. Essa abordagem educacional 

pode fomentar uma cultura de segurança e prevenção de IRAS, alinhando-se aos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especialmente o ODS 3 (Saúde e Bem-

Estar) e o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico).35 Pesquisas sobre 

conformidade com as PPs e enfermagem podem fortalecer a base de evidências, melhorar 

a prática clínica, criar ambientes de trabalho mais seguros, elevar a qualidade da 

assistência e impulsionar o desenvolvimento econômico por meio de práticas seguras e 

eficientes. 

Apesar de esta análise bibliométrica oferecer informações valiosas sobre a produção 

científica, é importante reconhecer suas limitações. A busca restrita às bases de dados WoS 

e Scopus pode ter deixado de fora artigos presentes em outras fontes. Além disso, ao limitar 

a busca ao título dos artigos, corre-se o risco de excluir publicações relevantes. A 
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dependência de algoritmos específicos das bases de dados pode introduzir viés nos 

resultados, se não for adequadamente ajustada. 

Entretanto, adotaram-se abordagens criteriosas para minimizar essas limitações, 

assegurando o rigor científico necessário. A escolha das bases de dados WoS e Scopus foi 

fundamentada no seu rigoroso processo de indexação, e a restrição aos títulos foi 

implementada para garantir maior especificidade e foco no tema. 

Por fim, embora o termo “standard precautions” não esteja amplamente presente nos 

vocabulários controlados da área da saúde, ele foi mantido devido à sua relevância para o 

tema abordado. 

 

CONCLUSÃO 

A análise da produção anual de artigos mostrou oscilações significativas, com picos 

em 2015, 2021, 2022 e 2023. Esses estudos foram publicados em 35 revistas científicas 

renomadas, com destaque para o American Journal of Infection Control. A diversidade de 

contribuições foi representada por 170 autores, sendo que 152 contribuíram com apenas 

um artigo. As afiliações institucionais estão distribuídas entre 86 instituições, com a 

Universidade de São Paulo (USP) sendo a mais proeminente. No total, os autores são 

provenientes de 22 países, com o Brasil tendo a maior representatividade. A relevância dos 

50 artigos analisados é evidenciada por um total de 553 citações. A análise conceitual 

identificou dois grupos de pesquisa distintos, refletindo diferentes temas relacionados às 

PPs e à enfermagem. 

Para pesquisas futuras, é essencial investigar não apenas o conhecimento e a 

adesão às PP, mas também os fatores que influenciam a conformidade na prática da 

enfermagem. É necessário desenvolver instrumentos robustos e validados para a coleta de 

dados e para a implementação de intervenções educativas eficazes. Além disso, é 

fundamental avaliar o impacto dessas intervenções para apoiar práticas baseadas em 

evidências. 

Portanto, este estudo contribui para a ciência ao fornecer dados sobre a produção 

científica em PPs e enfermagem, oferecendo uma visão abrangente do cenário atual dessa 

área de pesquisa. Essas informações poderão orientar futuras investigações sobre o tema. 
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